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•
A EXPOSIÇÃO « S. FRANCISCO XAVIER —
—  A SUA VIDA E O SEU TEMPO» NO JAPÃO
A pedido de cinco municípios do Japão, um conjunto de 93 obras de arte,
relacionado com a vida e a época de S. Francisco Xavier, vai integrar, a partir de 14
de Janeiro, uma exposição itinerante durante o ano de 1999, com o seguinte ca-
lendário: Kawasaki, de 15/01 a 14/03; Yamaguchi, de 06/04 a 30/05; Tokyo, de
08/06 a 20/07; Kagoshima, de 31/07 a 29/08; Okazaki, de 11/09 a 24/10 e Nagasaki,
de 12/11 a 05/12.
Conhecendo o grande significado que os japoneses atribuem ao gesto de dar-e-
-receber presentes, nenhuma atitude lhes poderia ser mais grata do que esta que o
Ministério da Cultura de Portugal lhes proporciona: uma exposição sobre uma per-
sonalidade que profundamente marcou as antigas comunidades do Japão - Francis-
co Xavier; marcas culturais que prevalecem 450 anos passados sobre o desembar-
que em Kagoshima daquele grande missionário e Núncio Apostólico no Padroado
português do Oriente.
Período de abertura 22 de Maio a 30 de Setembro de 1998
Área de exposição 648 m2
Número de objectos expostos 150
Proveniência dos objectos Vaticano, Israel e Portugal
Catálogo Fons vitae Lisboa, 1998. Edição bilingue de
2.000 exemplares, cartonados, formato 230x300
mm, impresso a 4/4 cores, em papel couché de
150g, com 240 páginas ilustradas.
Conselho Científico 6 pessoas
Comissariado Técnico 7 pessoas
Número de patrocinadores  37 organismos públicos e privados
Montante do investimento em numerário – 110.000.000$00
em espécie – 50.000.000$00
* Elementos extraídos de »O Pavilhão da Santa Sé na Expo 98», Revista de
Museologia. Madrid, 1999. Nº especial dedicado a Portugal. 10 p. ilustradas.
ELEMENTOS TÉCNICOS E FINANCEIROS *:
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Se esta exposição representa, para nós, subida honra e oportunidade única em
recordar factos indissociáveis da nossa história, não menor significado tem para os
anfitriões, que transpõem para os portugueses de hoje a memória de convivialidade
exótica dos «nambam-jin».
A exposição, que abrange aspectos relacionados com o «período cristão»
nipónico, teve como núcleo inicial o conjunto de peças integrado no sector que se
referia a S. Francisco Xavier da Exposição «Encontro de Culturas, Oito Séculos de
Missionação Portuguesa» (organizada em 1995 por iniciativa da Conferência Epis-
copal Portuguesa, no Mosteiro de S. Vicente de Fora em Lisboa); àquele se agregou
documentação, iconografia e obras de arte, localizadas posteriormente e após pes-
quisa exaustiva, em colecções estatais e privadas.
Do exemplo de Francisco Xavier como cristão, assumindo até ao cerne a
responsabilidade de divulgação da mensagem pelo mundo oriental, chegaram até
nós muitos relatos coevos, quer de sua autoria, quer de membros da «Companhia»
a que pertenceu; a iconografia é também vasta, localizada hoje, em grande parte
em colecções privadas; o mesmo não podemos dizer dos objectos que utilizou na
sua vida quotidiana ou em cerimónias litúrgicas, dificuldade a que não são alheias
as perseguições de que foi vítima, no Japão como em Portugal, a Companhia de
Jesus.
Para melhor compreender as raízes navarras daquele Santo e as origens bascas
do seu amigo e fundador da Companhia de Jesus, S. Inácio, incluem-se também pe-
ças provenientes das suas antigas residências familiares, em Xavier e em Loyola.
Museus do Vaticano, de Itália e da Áustria igualmente emprestam peças.
O conjunto recorda episódios fastos e nefastos, alegrias e dores, concórdias e
tumultos, afinal os trâmites que têm conduzido desde sempre a humanidade em
busca de um relacionamento pacifico a que o cristianismo se empenha priorita-
riamente, desde há 2000 anos, em conduzir os povos.
Os diversos especialistas, autores do Catálogo, puseram em evidência o encon-
tro de culturas, o mútuo legado, as singularidades e o contributo que destas adveio
para a inculturação da mensagem cristã, não só nos reinos nipónicos mas, tendo es-
tes como ponto de partida (verdadeiro cadinho de experiências pioneiras), em todo
o antigo padroado português, reflectindo-se na adaptação aos costumes locais, na
aprendizagem das línguas, no respeito pelas realidades políticas; é desse rasgar de
horizontes, só compreendido verdadeiramente cinco séculos passados, que nos fala
a exposição.
Esta iniciativa veio proporcionar diversos restauros em pinturas e esculturas
inéditas dos quais destacamos o restauro de um órgão portátil, «descoberto» graças
à Exposição, raríssimo exemplar datado de 1591 e idêntico ao que S. Francisco
Xavier ofereceu ao Daimio de Yamaguchi.
Comissariam a Exposição a Doutora Natália Correia Guedes, o Prof. Kazuo
Yoshida e a Dr.ª Ana Brandão.
Maria Natália Correia Guedes
